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RESUMO 

 

Introdução: As práticas seguras para os pacientes começaram a ser relatadas nos anos 90, 

com a publicação do livro Errar é Humano, que apresentava um relatório sobre os números 

assustadores de erros e eventos adversos (EAs) em saúde. Nas últimas décadas, tem havido 

um foco crescente na prestação de cuidados de saúde seguros aos pacientes. Sabe-se que, 

apesar dos constantes avanços científicos e tecnológicos, o paciente ainda se encontra 

suscetível a riscos inerentes à própria assistência. Dentre esses cenários, destaca-se a Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI), por ser um ambiente assistencial de alto risco. Objetivos: 

Identificar na literatura os aspectos relacionados a aplicabilidade da segurança do paciente na 

assistência de enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva, destacando as evidências sobre 

a magnitude do problema. Material-Método: O presente estudo trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura. Para a construção deste artigo, utilizou-

se da estratégia PICo, que auxiliou na construção da pergunta e pesquisa bibliográfica nas 

seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), National Library of 

Medicine (NIH), Revista Eletrônica de Enfermagem (REE), TEDE, PubMed, BMJ Quality e 

Safety. Resultados: Foram analisados 12 publicações, destas, 7 foram realizadas nos Estados 

Unidos (EUA), 5 no Brasil. As produções brasileiras foram desenvolvidas nas regiões Sul e 

Sudeste do país. O inglês foi o idioma de 7 publicações e 5 foram em português. Houve um 

número expressivo de divulgação de trabalhos em periódicos de enfermagem, demonstrando o 

conhecimento e interesse da categoria pelos temas analisados. Elaborou-se um quadro 

sinóptico com as principais informações como título, objetivo, instrução para avaliação e 

assuntos principais. Conclusão: A segurança do paciente é um princípio básico e um requisito 

para o cuidado de qualidade. Ela envolve a redução de riscos de danos ao paciente para um 

mínimo aceitável, considerando-se a complexidade de alguns procedimentos e tratamentos. 
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